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Como & do conh ecime nto ge r a l a DGP foi convidada pela RTP a partic~~ 

par no ~ltimo Te ledomingo onde seriam debatidos vários problemas referentes 
ao Ensino Sup erior em Portugal.Embora conscientes de que a televisão,como os 
res tantes me ios de inform a ção e comunica ção não ~ neu tr a ,m as es tá ao s erv iço 
do modo -de pensar e de e ncarar o mundo po r parte da classe dom inant e ,consid~ 

rÉ mos como justo o aproveitamento da le ga lidade democrático-burguesa no se~ 

tido da ma is amp la divulgação das posições progressistas e revolucionárias. 
Como se p revia um dos pontos importantes que ir ~em ser d iscutidos ne~ 

ta mesa r edo nda seria o problema do serviço cívico, institucion a lizado por 
decre to n é1S f~r i a s do Na tal. Embora em Co im bra o Serviço Cív ico a inda não tiv!:;. 
8se sido alvo de uma ampla discussão,achámos quo deveria aí ser referida a 
posição da DGP face a es ta questão. 

O que se passou dur a nte o programa foi evidente para to dos os espect~ 
dores.Afinal a censura na RTP ainda não acabou como pretendem fazer crer to­
dos os políticos burgueses com assento no Governo Provisório. Agor a é feita 
descar adarn8nte a os olhos de toda a gente . Um tal Letria, locutor de profis-

,..-..!?~o , foi hábil, o u não f osse p a go para tal, em bo:i.cotar t odas 3S interven­
~ões d e s favoráveis ao Serviço Cívico pr oposto pelo MEC . A discussão política 
sobre este ass unto era i me diatame nte interrompida sob vários pretextos e a 
palavra da da aos membr o s cio Governo presentes ou então aos convidados refor­
mistas que lá tinham po i sa do, quais aves ago irentas, com o seu habitual ser­
vilismo a tudo o que vem do MEC, com os seus ata ques dem agóg icos, aqui sem 
hipót eses de resposta, ~s pos iç5es progressistas, com as suas picuinhices 
costum e ir as Q Afinal a R eToPo pretendia mostr a r ao p a ís as v~rias posiç5es e­
xistentes fac e a es te p roblema ou pr ete n dia ap enas que as favor~veis lá fos­
sem tratada s? 

Par a culmin éJ r todo este espe ctáculo de "democracia ' i com que a burgue­
sia pr esenteou o Pov o portu g uê s neste do min go ~ noit e , tivemos a intervenção 
do c~p itgo Co sta Ma rtins, que após assistir, sem r8 a cç~ o , ao bo icote descar~ 
do ~s posiç5es proy ressistas, v em te nt a r salvar demag6gicam e nte aquilo que 
j~ tinha fic a do cl o ro para toda a g ente : que a democracia só existe para 
quem estiver dis po sto a apo iar sem r eservas as pos iç5es r 8a ccion~rias do MEC 
e do Governo Prov isório. ~ assim que propõe, com o reconpensa , aqueles que 
não tiver a m o portunidade de expor clar amente as su a s pos içõ es ao Pov o por tu­
l uês que passem pelo seu gabinete par a lhe apresentarem pessoalme nte a s suas 
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Ente ndemos que o qu e se passou não ~ um a cto is o l ado , mas vem no se­
guime[lto l6gico de tod a uma s~rie de medida s anteriormente tomadas, como foi 
o cas o da camp a nh a de c a l6nias e deturpaçgo em relaçgc ~ demissgo da Direc­
çgo refo rmista levada a c a bo pelos orgãos de info rm a ção e apo iada pelo mini~ 
tro Cunhal num comício da UEC em Lisboa. Pretende-se, desta forma, isolar as 
lutas revolucion6rias dos estuda ntes das lutas ma is gerais do p ovo português 
atrav~s dos estafados slo g ans acerca d e lI acç 5es aventureir~. stas dos grupos 
de radica is pequeno-burgueses íf • 

Enten de a Direcção Geral Provisória que o prc wlema da sup e rlotação 
da s escolas não 6 resultado do 25 de Abril, nem r adi ca na falta da profes­
sores e de insta laç5es, como pretende f a z er cr e r o MEC. Por um lado. já no 
tempo do fasci s mo S8 colocava es t a questão ( a refo rma Veiga S imão p revia a 
bertura de nov as escolas em v~rios pontos do país), sendo as suas cos e qu~n­

cias atenu a da s pel os int e nsos ritmos de tr a balho, pelos rigorosos m6todos se 
l e ctivos i mpostos p elo r eg im e B p e lo escoamento para a g uerra colonial de um 
e lev a do n6me ro do estudantes . 

A questão da superlotação não ~ porta nto um a questão nova. Ela est6 
intima me nt e rel a cion ad3 com o funcionamento anár quico do sistem a capita lista, 
com a falt a de pl a nificação orien t a da no sentido da formação de quadros des­
tin a dos a ass e gur a r o des e nvolvimento da econo mi a segundo as necessidades 



das massas popula re s e com vista ao aum e nto do seu bem-esta r e das suas 
condi ç 5 e s d e vida . Os quadros d e que a burgu e sia portugu esa n e cessita p~ 
ta a su o 1?r e construção nacional" dcstinam-s e ,p e l o contrário, a servir 0$ 

objectivos da 16gica fundam e ntal de qualquer sistema capitalista : a obte2 -
~ão do máximo lucro. 
. r por esta r a zgo qUE tem que existif um control e selectivo tanto à 
~ntrada como õ s a ída das Escolas, de mold e a permitir que os indivíduos 
formados n a s Univ e rsidades estejam sufici e ntemente bem apetrechados para 
~esp on d e r ~s ~ c c es sidades imp o stas pelo desenvolvim e nto do Capital. 

Intimame nte lig a do com o problema da superlotação surge a proposta 
~o Se rviço Cívico ap r esBnt ~ d3 p e lo ME C, que a tenta f azBr passa r por uma 
medid a prog re ss ista, dentro d e um quadro geral de uma sociedade em ~rans~ 

f o rm ação, qu e s e e ncaminha p a r a o socia li smo , como no s pretendem fazer 
cr e r os r 2form i stss . A isto n6s respondemos qu e o 25 d e Abril longe de 
:tlóolucion õ r o s gr a ves p robl emas com qUe se d e bate o cClpita li s, .Q portu ] uês. 
&6 os v e io a gr a v a r. A crise, r es ultado do poder inta cto dos p ropriGt~riQ$ 

d as gr a ndes t e rr as , dos mo nop 61io s e do imperia lismo , tem como cons Bqu§n 
cia o dct~rio r am8nto d a cond i ç§o de vid0 d o s massas popul a r es 8 o alarga­
me nto do 3x[:rcito industria l d e TeS 8 r va (d esemp r egados ). 

r .. 1Est2s c o ndi ç õ E.' s ,propo r aos es ~ud a ntes tr a b a lho n o c o ns t ru çêío civil"--...,, 
na 2ba rtur a d e est r a das , n a construçao d e ca s as , e tc., & o mesmo qu e lhes 
pr o por um bo icote ~ luta dos tr a balhador Lspelo dir e ito ao tr o ba lho . 

Po r BStos r a z õ~s e pnrque os e studa ntes s empr~ orionta r a m as suas 
lu t as c u ntr a a s l e cç~o burguesa no e nsino e s eg undo um a pe r spe c tiv a de s2 
lido ri e d ad c a ctiv a con a luta dos tr a b a lhador as , a nt edemos qu e é justa a 
recus a 30 Se rvi ço Cívico pr opos to p e lo MEC, e a entr a da d e todos os est~ 

dantas n a universida d e . 
Pa ra a 16m d is s o, p e n samos qu e a qu e les qua ngo hasita r a m e m e nvi a r o 

COPCO [\l p a r éJ tr a v a r 2S justas luta E:. d a TI\P, do J o rn éü do Com ércio e da Li s 
n a ve, t am b6m n30 h es ita ri am em s e rvir-s e dos estud~nt e s c om o s mes mos obj~ 
ctiv os . 

Co nsi0cr s mos , no anto nto , c o mo justo ci 2spir a ç5o d 3 gr o nde ma i o ri a 
dos as tud ~ nt B s a u m e nsin o lig a do ~ pr~tic 8 e a o con ta c to dir e c t o com a vi 
da , n e c e ssida des e lutas do Povo portu g u;s.E s t a a spirB ç~o e o s lutas que 
se d asen c " dê ::F\rn d e ntro do s e u 2mbito f oram ser:t prs f e r o z men t e reprimide s 
p e l a dito d u r n f as cist a , dispost a a impedir a todo o custo a mínima ligaç50 
en tr a os es tuda n te s 8 c povo . Embor a seg ur o s d e qu e isso s6 poder ~ s e r pIB 
n (~m en t e r c:~ liz :odo r-l urrn so cied;·) d e em q ue o poder eco n6mico c; o po d e r polít~ 
c o estL~j é;m n,_5 rn::: o s dos tr .: :béllh ,-: dor es , eíltendemos qu e: d e Ve mo s 2 v ,:-; nç 2 r n.3 
luta por esses objec t iv os cp r ove it a n do-noB da s condiç5es ma is f a voráveis 
e xist e n t e s n c 3 ctu 2 1 d emo cr 2 ci a burg u e s a . 

... 

Assi~i' , En t e nd emos que, po r e x e mp lo e m medicin a , tod e s os estud é3 nt e s 
d e v e ric.;m r ea li zcJr i nquéritos j un t o d c'.s mass a s popu12respé'r a
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nhecim e nto da s sU GS c o ndi ç õ e s d 8 vida , d e tr Qba lho, hi ~J iénic c; s, e tc. pode­
r em est::: r 2p t O:2 () enCLJíltr a r e G justifica r a s r :ci z5 e s m:; i s profundo s das 
su as d0 2 n ç~s . Es t e m6smo t r abc lh o pod e r ia t ~mGém se r d e se nv o lvi do 2 nível 
dos hos r i t ~ i s cm ~ p r e ndiz ay8m c om os p r6pri os do entes . 

No c a so d e enge nh a ri a , pe ns amos que se d e v e ri s m f o r m2 r bri ga d a s d e~ 
tin a d= s 2 r E~ liz D r es t a tíst ic o s in dustria is, qu e p e rmitis sBm 2 v 31ia r d a s 
c o n di ç5 c s em que 2 S m ~q u in a s se en contr a m e d o segura n ç a qu e o f e r e cem p a r a 
os tr a b ~ lh 3 dü r es . P o d e r- s e-i ~m f G z ~ r lev a ntam entos topog r~ ficos com vista 
-, - v r· I . s · ... ~ . d ' . d·~ . , ... , . t 'b . 
u eJ f~ 1 9'-=lr :_1 1 L.Ué~Ç '3 0 oe e t e rm1n(1· o s reg10e s no qu e I' CS p C1 C3 2. 018 Tl u2:; 
~ ~ .'- 't ··""" I •. ç ao ue ,_: gu a e ê -L eC rlClOiJO e , éJ r e De oe es go t o s, 20 est2.00 c:i " s e stré1da s,etc . 

Ach 3mo s,no enta n to , que d eri ~ competi r DO S e s t u d = n tes d e cidir d~s t a 
r e f es o r '32 1iz o r, ten do em c o nt a d situar50 cCJncr e ct a d e cadi3 e scola 3SS; 

~ . , 
gur 3 n dQ - sc porôm éJ p a rticip aç50 de tCJdos em brig o d o s d Bs tin 2 d ~ s a cumprir­
estes obj s ctivo s . 

Entend emos t 3mb6m q ue t odo s os est uda nt es s e d e v e r i 3m organiz a r a 
p a rtir d 3 s es c o l as p e r a da r um a pOlO a ctivo ~ l uta dos tr o bDlh odores . 



i~o mom e nto a ctu a l a c e ntu 3m-s e 3 S contr a dições d e ntro do aparelho de Est~ 
do e n s contr 2 d i çôes q u e opõem o p r oletaria do ~ bur g u e si a . Ass im, a luta 
de cl a s ses t end e a ag udiz a r-se, ~ s emel hanç a do q u e j~ a c o nt e c e u v ~ria s ve­
z e s a pós o 25 de Abril. Os e studa nt e s pod e ria m ser um v e iculo de divulg a ção 
des s a s luta s a o nív e l da popul ação em g er a l, desmistifica ndo a s deturp a ções 
da i mp r e nsa b ur g u es2. , for ma ndo c a ix a s de solida ri e da d e e apo i o a tr aba lh a d,!? 
r es em g r e ve, org a niz a ndo a p a rticip a ç~o mas s iv a e m manife s t a çõ e s. 

Al~rn d i sso , a ch a~os corr ec to a r ealiz a ç50 d e servi ços co fflo as sist§ncia a 
cr eohes 8 infa nté.Írios , o a uxílio a c a mp on8ses p ob r es q u e nõo explorem a ssal~ 

ria dos . e tc . 
Esta s t a r e f e s seriam re aliz a da s por t odos os es tud a ntes e n50 ape n a s pe­

los ul ndid é:\ t o s 2 0 lQ a no, e p ermi tir-nas-ia m niJo só uma ma i o r li ga ção da t~ 

oria à p r 6t icô e um maio r conta c t o com a vida e luta dos tr u b e,lh e dores, co­
mo t amb~m um comp l eto d8 sm as c a r a men to de t oda a c amp a nh ~ de c c ldni a s que o 
Gov e r no 8 os pa rtidos da c u l i gação t~m t e nt a do ul t im am u nt e l a n çn r s o bre os 
estudo nt e s, d i z e ndo qu e est e s n a da q u e r em f o z e r, que que r em 6 boa vi da , etc, 
no se ntido de i so l a r a su a luta r evoluc i o nár i G. 

Em v 6 ri a s r e uniõ es já re a liz a da s , o servi ç o cív i co pr o posto pel o ME C tem 
sido p os t o ,~IT: C:3 Us s . Ass i m em R .G. A. da Fa culda de d e Ci ê nc ÍêJs e Tec n o l og i a , 
d epo i s d e l 2 rg a d iscuss2 0 , foi r e cus a do por esmaga do r a maio ri a . De seguida 
~oi apr o v o do a e ntr a da i med i a t a dos novo s a lunos. Vári a s p r opos t as , que nêo 
f ora m a in d~ vota da s , r c f e r em ~s 8 ~ n ecessidade da s a í da organ iz a da e rot a ti­
v a de todo s os e stu dan t e s p a r a uma me lh o r l ig a ç§o da re alida d e do p a ís e d8 
situaç~ o do s tr a b a lha do r e s com os es tudos t e órico s qu e ap r e ndemos nas es co­
l a s . Em Me d i cina t2mb ~m f o i d i s cutido. sem qu e no e n t a nto a l g o f osse vota do. 
Em Dir e ito. a qu estõo do Serviço Cívico f o i a bo rda da em v6ri3 s r e uniõ e s de 
cu rso. 

To rn a - s e a bs o l utam ent e nec e ss~r io q u e e ste pro bl ema sej a a mp l am ent e dis­
cutido em toda s a s e scol a s e p or i s so apel a mo s a t odos o s e studa ntes p a r a 
qu e c omp a r e ç am na s próx i ma s reuniões de modo a que s e j a m tbm a da s posições 
firm as 8 in eq uiv o c a s f a c e 2 e st a med i da a nti-popul Qr do NEC. 

Co i mbr 2 , 15 d e J a n e iro de 1 975 
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